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INTRODUÇÃO 
​ Os ataques às escolas são um fenômeno de recente ocorrência na história do 
Brasil, mas de grande preocupação ao considerar-se a sua letalidade e repercussões 
psicossociais. Em território brasileiro, a primeira ocorrência deste fenômeno remonta ao 
ano de 2001 (Brasil, 2023; Vinha & Garcia, 2025). Desde então, observa-se um 
aumento considerável em eventos de atentados escolares no país, com o seu ápice entre 
os anos de 2022 a 2024, que compreende o período pós-pandemia e de transição 
governamental, do governo de extrema direita encabeçado por Jair Bolsonaro, ao 
governo de Luís Inácio Lula da Silva. Neste sentido, Cara et al. (2022) sugerem que os 
ataques às escolas estão relacionados a um “contexto social imerso na escalada do 
ultraconservadorismo e extremismo de direita no país e a falta de controle e/ou 
criminalização desses discursos e práticas, bem como de sua difusão através de meios 
digitais” (p. 3). Assim, torna-se pertinente a investigação das interrelações entre as 
comunidades virtuais de extrema direita e os ataques às escolas no Brasil, tendo por 
objetivo este resumo empreender a análise do papel exercido pelas comunidades virtuais 
de extrema direita sobre a construção da personalidade e dos valores dos perpetradores 
de ataques às escolas no Brasil, a partir da Psicologia Histórico-Cultural. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
​ Trata-se de uma pesquisa teórico-bibliográfica, que procedeu pelo levantamento 
e consulta de bibliografia acerca do objeto de estudo – isto é, as interrelações entre as 
comunidades virtuais de extrema direita e os ataques às escolas no Brasil – e a análise 
do material a partir dos pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia 
Histórico-Cultural, que se ancora no Materialismo Histórico-Dialético. 
​ Empregou-se, também, o método de pesquisa documental, em notícias, artigos e 
relatórios acerca da temática de estudo (Brasil, 2023; Vinha et al., 2023; Vinha & 
Garcia, 2025), para realizar-se o mapeamento dos eventos de ataques às escolas no 
Brasil, bem como o levantamento de seus dados principais. Com relação ao 
monitoramento de novas ocorrências, acompanhou-se veículos de notícias e utilizou-se 



do buscador Google, a partir do qual realizou-se pesquisas com os descritores “ataque” 
e “escola”, ou, ainda, “ataque”, “escola” e “Brasil”, com resultados filtrados a partir de 
critério temporal, sempre observando-se a última semana, o último mês, e os últimos 
três meses a fim de buscar novas ocorrências. 

Para a classificação de uma ocorrência enquanto “ataque à escola”, a presente 
pesquisa apoiou-se nos critérios definidos por Vinha et al. (2023), sendo considerado: 
intenção e planejamento, caracterização enquanto crime de ódio e/ou movido por 
vingança, e o espaço escolar enquanto local de realização. Contudo, manteve-se 
discordâncias com relação às referidas fontes quanto à autoria dos atentados: enquanto 
estas consideram apenas ataques realizados alunos e ex-alunos, o presente estudo 
incluiu também ataques significativos realizados por sujeitos sem vínculos burocráticos 
para com a instituição atingida, desde que correspondesse aos demais critérios. 
  
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
​ A partir dos dados coletados, a presente pesquisa mapeou um total de 51 ataques 
às escolas no Brasil, desde o seu primeiro registro em 2001. Deste montante, 68,6% 
apresentaram indícios de sectarização e/ou interações on-line com comunidades virtuais 
de extrema direita. Dentre os 33 ataques registrados entre 2022 a 2024, em uma onda de 
violência nunca antes vista no país, 23 destes apresentavam os indícios referidos. 
 
Gráfico 1. Ataques às escolas com indícios de sectarização e/ou interações on-line com 

comunidades virtuais de extrema direita por ano 

 
Fonte: Dos autores (2025), baseado em Vinha & Garcia (2025). 
 
​ Os perpetradores dos ataques às escolas apresentam um perfil bastante 
específico, composto, em sua esmagadora maioria, por adolescentes e jovens, do gênero 
masculino, brancos e heterossexuais, com histórico pregresso de bullying, e que nutrem 
ressentimentos em relação à escola e ao sistema de ensino (Cara, 2022; Brasil, 2023). 
Para eles, a escola representa palco de sofrimento e humilhação, e sentem-se 
injustiçados, frustrados e enraivecidos (Vinha et al., 2023). 
​ Para estes sujeitos, as comunidades virtuais de extrema direita representam um 
espaço de troca, confraternização, escuta e acolhimento (Vinha et al., 2023). Ao 
considerar-se a propagação de grupos e ideologias extremistas na internet (Achiume, 
2021), a redução da socialização de adolescentes e jovens com seus pares a uma 
imersão on-line durante a pandemia (Vinha et al., 2023), e a utilização da internet por 
93% dos brasileiros de 9 a 17 anos (NIC.br, 2025), entende-se que este grupo 

http://nic.br


populacional pode estar exposto a conteúdo extremista a qualquer momento on-line, 
sendo cooptado pelo uso de humor e memes, bem como, de linguagem e estética 
violentas (Cara, 2022). 
​ Ao considerar-se o perfil predominantemente masculino dos perpetradores, 
faz-se necessário analisar a relação entre gênero e violência. Neste sentido, o Brasil 
configura-se enquanto sociedade caracterizada pelo patriarcado, isto é, uma estrutura 
ideológica e violenta em que as relações de subordinação e dominação estão a favor do 
gênero masculino que, enquanto gênero dominante, detém os meios e a utilização da 
violência (Connell, 2005; Kawamura, 2021). Assim, aos homens está reservado o 
direito de vingança diante de experiências de humilhação ou perda de virilidade (Kalish; 
Kimmel, 2010). Neste sentido, o ataque à escola representa uma via heteronormativa de 
resolução de conflitos, refletindo a internalização de roteiros culturalmente delimitados 
de conduta que reiteram lugares sociais e narrativas estereotipadas previamente 
atribuídas à masculinidade (Brasileiro; dos Santos; da Silva, 2024). 
​ Contudo, a compreensão do nexo entre gênero e violência não basta, ao 
considerar-se que esta pode se manifestar de diferentes formas. Assim, deve-se lançar 
um olhar analítico sobre as comunidades virtuais de extrema direita. O perfil dos 
perpetradores de ataques às escolas coincide, sobremaneira, com o de sujeitos cooptados 
por tais comunidades: adolescentes e jovens em sofrimento e insatisfeitos com o mundo 
(Brasil, 2023). Na adolescência, há a destituição do adulto enquanto referência afetiva e 
a necessidade de inserção em um grupo de coetâneos, em que o desenvolvimento é 
impulsionado a partir da comunidade da vida interior com os pares, a que Elkonin 
nomeia de atividade de comunicação íntima-pessoal, levando, assim, à formação de 
pontos de vista gerais sobre o mundo, à assimilação dos valores morais do grupo, à 
conformação do ideal moral, e, posteriormente, da concepção de mundo que norteia as 
ações e atitudes morais (Elkonin, 1987; Bozhovich, 1976). 

As orientações de valor são obtidas a partir da interação com o grupo, e, mais 
especificamente, com o grupo de referência, aquelas pessoas que servem ao sujeito 
como prisma a partir do qual realizar os atos de percepção social (Petrovski, 1984). 
Essas comunidades extremistas, ao acolher os sujeitos e incentivá-los em suas práticas 
mais violentas e prejudiciais, permite também a sua personalização, possibilitando-lhes 
destacar-se enquanto singularidade a partir da atividade conjunta compartilhada, em que 
se fazem conhecer seus desejos e vontades, bem como, prolongar-se na consciência dos 
demais (Petrovski, 1984; Vinha et al., 2023).  

Desta maneira, gera-se identificação e pertencimento ao grupo (Vinha et al., 
2023). A inserção no grupo implica a assimilação de seus valores, gestando assim 
valores como o racismo, a misoginia, a LGBTfobia, o supremacismo branco, o 
antipluralismo, o autoritarismo e a exaltação à violência (Brasil, 2023). Estes valores 
estão marcados por uma alteridade ontonegativa, isto é, o modo de alteridade que 
realiza as potencialidades humanas de forma negativa e coloca ao outro como ameaça e 
objeto de afetos agressivos (Mesquita, 2018). Este modo de alteridade se funda a partir 
da sociabilidade capitalista, que estimula a competitividade e o individualismo, 
conforme destaca Mesquita (2018), e, portanto, promove uma forma instrumental de 
relação entre os sujeitos. 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
​ A partir dos argumentos expostos, e tendo em vista o perfil predominantemente 
masculino dos perpetradores, a presente pesquisa argumenta que as comunidades 
virtuais de extrema direita representam um elo de mediação entre a socialização 
masculina e os ataques às escolas. O patriarcado, apoiado sobre a sociabilidade 
capitalista ontonegativa, funda uma socialização masculina baseada em violência. As 
comunidades extremistas, por sua vez, acolhem e dão direção aos afetos e frustrações 
dos perpetradores, propiciando a sua concretização em forma de violência externalizada. 
O massacre emerge, desta maneira, como uma via heteronormativa de resolução de 
conflitos, a partir da conformação de valores violentos e antidemocráticos no interior 
das comunidades supracitadas.  
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